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Naquele carnaval, pois, pela primeira 
vez na vida eu teria o que sempre 

quisera: ia ser outra que não eu mesma
Clarice Lispector

Fantasias com 
engajamento 
feminino e 
ambiental

O carnaval se tornou uma fonte 
de oportunidade para duas amigas 
bem criativas iniciarem um novo 
negócio. A comunicóloga Tayná 
Haudiquet, 35, e a designer de moda 
Giovana Dachi, 37, ambas brasilienses, 
transformaram a paixão pela festividade 
em uma forma de ganhar dinheiro: 
criaram a Parangolés. Guiadas pela 
responsabilidade socioambiental, 
elas focam na reutilização de resíduos 
têxteis. Desde as primeiras peças, 
por exemplo, a Parangolés não 
descarta tecidos, e todas as sobras são 
armazenadas para as próximas coleções.

Propósito
“A gente acredita que roupa de carnaval não é roupa 

descartável. Carnaval é todo dia do ano. E é um estado 
de espírito. Como diz nosso slogan: ‘Requebrando 
com uma mão no joelho e a outra na consciência’, 
esse é o nosso propósito”, conta Tayná Haudiquet.

 Superar a pandemia
As sócias tiveram de repensar 

a empresa com a pandemia. E 
procuraram ajuda do Sebrae-DF. “A 
parceria foi uma experiência ímpar 
de conhecimento de estratégia 
de negócio”, conta Tayná.

Inspirada no Tropicalismo
 Foi na folia de 2018, após produzirem fantasias bem 

diferentes do que costumavam ver nas lojas, que tudo começou. 
A produção era composta por um maiô de tule transparente, 
que tinha duas margaridas nos seios, e um bordado com fitas 
de lantejoulas nas costas escrito “Eu não sou obrigada” — frase 
do movimento feminista que estava em destaque na ocasião. 
Assim surgiu a Parangolés, marca inspirada no Tropicalismo.

 Utopia
Para 2023, a marca lançou 

a coleção Utopia, inspirada na 
felicidade e harmonia entre as 
pessoas, uma descrição criativa de 
uma sociedade ideal. Confira os 
looks no insta @useparangoles.

SEGURANÇA /

Lazer cede lugar à violência

Parque do Bosque, em São Sebastião, se tornou cenário de tráfico de drogas, estupros e 
roubos à luz do dia. No local, uma mulher foi abusada sexualmente na frente do filho

F
requentadores do Parque 
do Bosque, em São Sebas-
tião, reclamam da falta de 
segurança do local. O que 

era para ser um ambiente de la-
zer e distração, tornou-se uma 
área de medo e tomada por tra-
ficantes. Os relatos são os mes-
mos: comercialização de drogas 
em plena luz do dia, roubos e até 
estupros. O caso mais recente foi 
de uma mulher, de 37 anos, abu-
sada sexualmente na frente do fi-
lho, de 9 anos. Até o fechamento 
desta edição, ninguém havia si-
do preso.

O crime ocorreu por volta das 
16h30 de 6 de fevereiro. Como de 
costume, a mulher passou pe-
lo parque durante a tarde para 
buscar o filho na escola. Neste 
dia, ao retornar com a criança, 
ela foi rendida por um homem. 
Com uma faca em mãos, o sus-
peito a ameaçou e a obrigou a 
entrar em um matagal. Lá, orde-
nou que a vítima fizesse sexo oral 

nele. Todo o abuso foi presencia-
do pela criança. Investigadores 
da 30ª Delegacia de Polícia (São 
Sebastião) colheram imagens das 
câmeras do circuito interno de 
segurança de estabelecimentos 
próximos para tentar identificar 
o suspeito.

Relatos

O Correio conversou com al-
guns frequentadores do Parque 
do Bosque. As reclamações são 
semelhantes. O agente de porta-
ria Emerson Oliveira, 27 anos, re-
lata que evita ir ao local após às 
17h ou antes das 7h. “Dentro des-
se horário, até tem um certo mo-
vimento de pessoas, que fazem 
exercício físico, por exemplo. Mas, 
depois, é perigoso, principalmen-
te por falta de iluminação. Tem 
muitos postes de luz, mas qua-
se todos queimados”, disse. Ou-
tro questionamento de Emerson 
é o fato de o local ser usado para 
o tráfico de drogas. “Tem muito 
morador de rua. Além de a gente 

Espaço dedicado ao lazer comunitário tem sido cenário de medo
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 » DARCIANNE DIOGO O quarto preso envolvido no 
sequestro do empreiteiro Daniel 
Carvalho da Silva, 31 anos, che-
gará hoje ao Distrito Federal pa-
ra prestar depoimento. Rinaldo 
Márcio de Oliveira, 39, mais co-
nhecido como “Boneco”, foi deti-
do em uma casa situada em fren-
te à praia de nudismo Massaran-
dupió, no município baiano de 
Entre Rios, a 93km de Salvador.

Rinaldo é apontado como 
um dos responsáveis por auxi-
liar no sequestro e na morte do 
empreiteiro. Daniel está desapa-
recido desde a noite de 26 de ou-
tubro de 2022, quando saiu de 
uma igreja evangélica, em Cei-
lândia. Em imagens das câme-
ras de segurança colhidas pelos 
investigadores da Divisão de Re-
pressão a Sequestros da Coorde-
nação de Repressão aos Crimes 
Patrimoniais (DRS/Corpatri) ao 
longo das diligências, o crimino-
so foi flagrado dirigindo a Ama-
rok branca de Daniel logo após 
o sequestro. O veículo é deixado 
por ele em frente a um mercado, 
no Novo Gama.

Outro ponto que ligava Ri-
naldo diretamente ao crime era 
o fato dos móveis de Daniel te-
rem sido encontrados na casa 
dele. No dia em que policiais 
cumpriram um mandado de 
busca e apreensão na residên-
cia, encontraram a mulher do 
suspeito. No imóvel, estavam 
um bebedouro, panelas, cadei-
ras e outros itens da vítima.

Para capturar Rinaldo, os in-
vestigadores da Corpatri viaja-
ram mais de 1.500km até a casa 
de praia. No endereço, estavam 
Rinaldo, a mulher e os dois fi-
lhos do casal. Ele foi preso pre-
ventivamente ontem e chega-
rá ao DF hoje. O suspeito deve 
ser encaminhado ao Complexo 
Penitenciário da Papuda. (DD)

NA BAHIA

Preso quarto 
envolvido em 
sequestro de 
empreiteiro

O corpo do pastor Sebastião 
Nelson, 67 anos, desaparecido 
há 21 dias, foi localizado, na se-
gunda-feira, pela Policia Civil do 
Distrito Federal (PCDF), em um 
pasto na zona rural entre Arinos 
e a Chapada Gaúcha, em Minas 
Gerais. Não se tinha notícias des-
de que ele, que também era mo-
totaxista, atendeu um passagei-
ro na Fercal com destino à cida-
de de Arinos, em Minas Gerais. 

Segundo as investigações, o 

suspeito usou a mãe para acio-
nar a corrida. Não se sabe ainda 
se foi um crime planejado ou se 
a vítima caiu em uma emboscada 
aleatoriamente. De acordo com a 
polícia, após amordaçar e amar-
rar Sebastião, os suspeitos o leva-
ram para o local onde, provavel-
mente, o assassinaram com dis-
paro de arma e em seguida ocul-
taram o corpo em uma cova rasa, 
jogando cal em cima para dificul-
tar a identificação. 

Em 2 de fevereiro, a PCDF 
prendeu o primeiro envolvi-
do no crime. Na segunda-feira, 
mais um suspeito, que estava 
com o celular de Sebastião Nel-
son, foi detido. De acordo com 
a corporação, ele chegou a fa-
zer uma foto ao lado do corpo 
após a execução. 

Dois outros acusados, já iden-
tificados, são moradores da re-
gião do Vale do Urucuia. Um de-
les, preso ontem, integra uma 

organização criminosa respon-
sável por aterrorizar o norte de 
Minas com roubos e assassina-
tos. Contra ele, a Justiça expediu 
mandado de prisão preventiva 
por tentativa de fuga.

A operação conta com apoio 
das Polícias Civis de Goiás, Mi-
nas Gerais e da Policia Militar de 
Minas e seguirá até a conclusão 
das investigações. (DD)

Colaborou Amanda Sales

Encontrado corpo de pastor desaparecido

EM MINAS GERAIS

Sebastião Nelson sumiu após 
atender uma corrida na Fercal

PCDF/ DIVULGACAO

ver o pessoal vendendo drogas 
em plena luz do dia, há casos de 
estupros”, comenta.

Uma outra moradora da cida-
de, que prefere não se identificar, 

passou por uma situação de me-
do recentemente e decidiu pa-
rar de frequentar o local. Ela es-
tava na companhia dos primos e 
foi ao parque para jogar vôlei na 

quadra. “Chegaram vários caras 
querendo jogar bola e expulsa-
ram a gente, dizendo que, se não 
saíssemos, iriam resolver na fa-
cada”, descreve.

Em maio do ano passado, 
equipes da Companhia Urbani-
zadora da Nova Capital (Nova-
cap) fizeram serviço de recapea-
mento dos 900 metros de ciclo-
via do Parque do Bosque. Apesar 
disso, os frequentadores acredi-
tam que é necessário mais me-
lhorias para garantir a segurança. 
“O parque foi feito para a popu-
lação ter um lazer diferenciado. 
Aqui em São Sebastião não te-
mos muitos lugares de área ver-
de para fazer caminhada ou pi-
quenique, por exemplo”, contou 
a moradora.

A reportagem entrou em con-
tato com a Secretaria de Segu-
rança Pública para saber quais 
as medidas implementadas pa-
ra garantir a segurança da popu-
lação no local. Até o fechamento 
desta reportagem, a pasta não 
havia respondido.
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Terracap lança maior edital do Desenvolve-DF
Estão sendo oferecidos, por concorrência pública, 100 terrenos da Terracap 

para concessão de uso dentro do Programa Desenvolve-DF. O diferencial é que 
empresários locais podem ter acesso aos terrenos por meio da Concessão de 
Direito Real de Uso (CDRU), com preço menor que o das concessões ordinárias. A 
contrapartida das empresas é a garantia de geração e manutenção de empregos.

Ceilândia e Samambaia
Nesta edição, há imóveis em nove regiões administrativas. 

Ceilândia, Guará, Recanto das Emas e Samambaia reúnem a maior 
oferta de terrenos. Os lotes atendem empresas dos mais diversos 
portes. Há terrenos de 100m² — em Samambaia, com taxa de 
retribuição mensal a partir de R$ 145,12 — até lote de 2,8 mil m² — 
no Guará, com taxa de retribuição mensal a partir de R$ 7,4 mil.

LIDE Mulher participa de 
debate internacional

Janine Brito, CEO da Pinheiro Ferragens e 
presidente do Grupo LIDE Mulher Brasília, 
participou esta semana de debate com outras 
empresárias e representantes da indústria 
e do comércio, na residência da Embaixada 
dos Países Baixos. Na roda de conversa, 
trataram sobre oportunidades e desafios 
para o empreendedorismo feminino.

Representatividade
“A representatividade feminina 

nos negócios no Brasil vem crescendo 
anualmente. Precisamos ser ouvidas e apoiar 
mais mulheres em cargos de liderança e 
em novos negócios”, destaca Janine.

As empresas vencedoras terão 
dois anos de carência, contados da 
assinatura da escritura pública de 
concessão, para começar a pagar 
a taxa de retribuição mensal” 

Leonardo Mundim, diretor de 
Regularização Social e Desenvolvimento 
Econômico da Terracap 

Prazo
A licitação 

ocorrerá em 15 de 
março. O depósito 
para caução deve 
ser efetuado até 
14 de março.


